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Resumo

Diante do elevado número de obesos na população infanto-juvenil atendida pela  Unidade
Básica  de  Saúde Jardim Ione,  no  município  de  Ferraz  de  Vasconcelos  -  SP  propõe-se
neste Projeto de Intervenção a estruturação de ações de educação em saúde para alertar,
orientar e  educar pais,  cuidadores e população em geral  sobre os riscos associados à
obesidade, distribuição de panfletos educativos e criação de um grupo de atividades físicas
voltado ao público jovem.
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Introdução

Fernandes et al. (2012) relatam em seu estudo que a prevalência de obesidade tem crescido
de maneira assutadora nos últimos anos, se transformando em um grave problema de saúde
pública. Além das implicações sociais, ressalta-se ainda que a prevençao do excesso de peso
na infância e adolescencia é fundamental para redução do número de casos de deslipidemia,
hiertensão arterial e doenças cardiovasculares na idade adulta.

De acordo com a Organização Mundial da Saúde - OMS (2006), a obesidade possui etiologia
multifatorial, envolvendo fatores ambientais, psicossociais, orgânicos, comportamentais e
socioeconômicos. A obesidade ja se tornou uma das mais importantes epidemias do mundo
moderno. Não se trata apenas de um problema estético ou de aceitação social. A obesidade
é uma doença com mortalidade proporcional ao grau de sobrepeso. Existem no mundo 1,6
bilhões  de   pessoas  com sobrepeso  e  400  milhões  de  obesos.  A  principal  causa  é  o
sedentarismo   associado  a  uma  alimentaçao  processada,  rica  em calorias  e  vazia  em
nutrientes (MORAES; DIAS, 2013).

Liberatore Júnior et al. (2008) afirmam em seu estudo que o sobrepeso e a obesidade estão
associados à diversas patologias como Diabetes Mellitus tipo 2, apnéia do sono, Hipertensão
Arterial  Sistêmica  (HAS),  osteoartrite,  dentre  outras.  Pessoas  com  excesso  de  peso
apresentam maior morbidade (existência de doenças associadas)e maior mortalidade do que
pessoas com peso normal. A simples presença de sobrepeso ja é suficiente para reduzir a
expectativa de vida . O risco de morte chega a ser 3 vezes maior em obesos do que em
pessoas com IMC normal. 

Gomes  et  al.  (2010)  relatam que  com o  avanço  das  pesquisas  em obesidade  pode-se
comprovar que o tecido adiposo atua como um verdadeiro órgão endócrino e parácrino
ativo,  que  é  responsável  pela  produção  de  uma  série  de  citocinas  inflamatórias.   Ao
contrario do que se pensava ,o tecido adiposo  não é simplesmente gordura inativa. É na
verdade um tecido metabolicamente ativo ,produtor de enzimas que causam resistência ao
funcionamento da  insulina, elevaçao da pressao arterial, aumento do deposito de colesterol
nos vasos e outras açoes que elevam a mortalidade do doente obeso. O excesso de gordura
corporal é potencialmente o fator de risco de doenças modificavel ,mais importante depois
do tabagismo.

Ao atuar na atenção primária à saúde é possível promover hábitos mais saudáveis e orientar
a população quanto aos riscos associados ao quadro de sobrepeso e obesidade. É também
responsabilidade dos médicos atuantes no nível primário de atenção à saúde o rastreamento
e  prevenção  da  obesidade.   Verifica-se  na  Unidade  Básica  de  Saúde  Jardim Ione,  no
município de Ferraz de Vasconcelos - SP um grande contingente de pessoas com sobrepeso
e obesidade.  Entretanto, mais alarmante que tal constatação é a verificação crescente de
obesidade em crianças e jovens. 

Desta forma, será foco do presente Projeto de Intervenção a implantação de ações básicas
de saúde que busquem prevenir e tratar a obesidade infanto-juvenil . Serão propostos a
promoção  de  ações  de  educação  em  saúde,  com  orientações  durante  as  consultas
ambulatoriais, estímulo à hábitos de vida saudáveis e alimentação balanceda.



 

 
Objetivos (Geral e Específicos)

Objetivo Geral :

Reduzir  os  índices  de  obesidade  e  sobrepeso  entre  crianças  e  adolescentes  atendidos
pela Unidade Básica de Saúde Jardim Ione, no município de Ferraz de Vasconcelos - SP
através do estímulo à hábitos saudáveis de vida.

Objetivos Especificos:

Orientar mães, familiares e crianças e adolescentes sobre a importância da atividade física●

regular para redução do sobrepeso e obesidade;
Promover ações de educação em saúde sobre hábitos alimentares saudáveis;●

Promover práticas higienistas para perda de peso entre pacientes infanto-juvenil com●

indice de obesidade , através  de estimulo à :  alimentaçao saudavel, ingestao de agua,
respiraçao de ar puro,exposiçao a luz solar,pratica de atividades fisicas,repouso e horas
regulares de sono diariamente,abstinencia de uso de drogas licitas e ilicitas e confiança
em Deus.     

 

 

 

 

 

 
Método

A principal  motivação para realização do mesmo foi  verificar  a  grande prevalência de
obesidade e sobrepeso na população como um todo, e o crescimento de casos de obesidade
infanto-juvenil.  MARCHI-ALVES (2011) afirmam que a intervenção em casos de obesidade
infantil  deve ser o mais precoce possível,  visto que, crianças e jovens obesos serão os
diabéticos, hipertensos e cardiopatas de amanhã. 

As ações de prevenção de agravos e promoção à saúde possuem um custo proporcional
infinitamente menor que ações curativas, o que evidencia a importância de ações efetivas na
atenção primária à saúde. 

Local

O presente Projeto de Intervenção será realizado na Unidade Básica de Saúde Jardim Ione,
no município de Ferraz de Vasconcelos - SP.



Público-alvo e participantes

O público-alvo do presente projeto são crianças e adolescentes atendidos pela Unidade
Básica de Saúde Jardim Ione, no município de Ferraz de Vasconcelos - SP.

Participarão do projeto Agentes Comunitários de Saúde - ACS, Médicos, Enfermeiros e
demais profissionais assistenciais atuantes na Unidade Básica de Saúde Jardim Ione, no
município de Ferraz de Vasconcelos - SP.

 

Ações

Propõe-se que a intervenção seja realizada em três frentes de ação:

1ª  Frente:  Ações  de  Formação Continuada e  Educação em Saúde dos  Agentes
Comunitários de Saúde - ACS

Busca-se com tal frente uma correta orientação domiciliar sobre obesidade, sobrepeso e
comorbidades associadas, garantindo assim também um rastreamento efetivo dos casos
mais graves que necessitam de intervenção imediata.

Será realizada a partir de três reuniões (encontros) com os ACS, em que serão abordados os
temas:

Obesidade Infantil: Importância do Aleitamento Materno Exclusivo, Uso de frutas e sucos■

naturais em crianças maiores, não utilização do açucar e estímulo à atividades lúdicas e
esportes apropriados para idade.
Obesidade Juvenil: Aspectos sociais, e psicossociais da obesidade, importância da■

participação dos jovens na unidade de saúde, esportes como ferramentas de controle da
obesidade, sinais e sintomas de agravos associados à obesidade.
Obesidade e Depressão: identificar na comunidade casos graves de depressão associada à■

obesidade, sobretudo entre jovens, evitando consequencias mais graves como reclusão
social e suicídio.

2ª Frente: Orientações quanto à alimentação e atividades físicas durante as
consultas ambulatoriais

Durante  as  consultas  de  rotina  e  durante  consultas  agendadas  (pelos  ACS,  após
identificação  de  casos  de  obesidade  e  sobrepeso  infanto-juvenil  na  comunidade)  serão
repassadas  informações  sobre  hábitos  de  vida  saudáveis,  importância  de  consumo  de
alimentos crus,  não-processados,  redução do consumo de doces,  práticas de atividades
físicas regulares dentre outros.

Para facilitar as ações de educação em saúde serão distribuídos panfletos informativos
sobre alimentação saudável, importância do tempo adequado de descanso e práticas de
atividades físicas regulares.



 

3ª Frente: Criação do grupo de atividades físicas e lúdicas voltado para crianças e
adolescentes da comunidade

Serão criados dois grupos de atividades buscando estimular a atividade física entre crianças
e adolescentes.

Grupo A: Grupo com adolescentes, incluindo exercícios ritmados, danças e performances
artistico-culturais, que terá dois encontros semanais. Durante as atividades, além da parte
prática (atividades físicas) serão reforçados conceitos de práticas higienistas, cuidados com
o corpo, benefícios do exercício e alimentação saudáveis.

Grupo C: Grupo com crianças, buscando através de atividades lúdicas e músicas infantis
estimular à prática de atividades físicas com brincadeiras tradicionais como "pula-corda",
"pique-esconde", "amarelinha", "bambolê", dentre outros. É importante salientar, que tais
atividades além de promover a redução do peso corporal, estimulam a interação, resgate
cultural, e vivência da infância, como espaço do brincar.

O grupo infantil ocorrerá 1x por semana, e poderá ter a participação dos pais nas atividades
fortalecendo o vínculo familiar. 

Avaliação e monitoramento

Para a formação dos grupos A e C após registro dos casos de sobrepeso e obesidade pelos
ACS tanto jovens, como pais e responsáveis das crianças serão convidados a participar das
atividades e cada um que comparecer terá uma consulta agendada para orientação médica.

A cada mês serão marcadas novas consultas de acompanhamento e após 12 meses será feita
uma reavaliação  dos  jovens  e  crianças,  buscando  analisar  a  efetividade  do  projeto,  e
possíveis pontos a serem modificados/melhorados.

 

 

 

 



Cronograma de Atividades

 
Resultados Esperados

Espera-se com as ações propostas uma melhora da qualidade de vida da população atendida
como um todo, promovendo ainda a redução dos casos de obesidade e sobrepeso infanto-
juvenil na comunidade. Busca-se uma redução de pelo menos 25% dos casos de obesos e
40% dos casos de sobrepeso infanto-juvenil. Além disso, tendo em vista a baixa participação
do público jovem nas ações da Unidade de Saúde, o projeto pretende ainda obter a adesão
de pelo menos 40% dos adolescentes às atividades propostas na Unidade de Saúde e adesão
de pelo menos 25% das crianças (pais e responsáveis) às atividades lúdicas na Unidade de
Saúde.
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